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[bookmark: _tyjcwt]RESUMO: Introdução: A laserterapia é um tratamento terapêutico inovador que utiliza uma particularidade do raio laser no processo de cicatrização de feridas, a inclusão desse cuidado acarreta diminuição risco de infecção. Objetivo: O estudo foca em desvelar os benefícios que o tratamento a laser nas feridas. Métodos: Trata-se de Revisão de Literatura Narrativa (RLN), a qual foi desenvolvida por meio de pesquisa de artigos bibliográficas publicados em plataformas entre os anos de 2016 a 2021. Selecionados através da leitura de títulos e resumos dos artigos, sendo usado as publicações mais pertinentes a temática proposta. Resultados e Discussões: Com base na pesquisa realizada sobre a laserterapia, observou-se que dentre tantos benefícios os que mais se destacaram foram a potencialização no processo de cicatrização, analgesia resultante da diminuição processo inflamatório, redução de agravos sugestivos por risco de infecção. Considerações Finais: A uso do laser nos quadros de cicatrização, têm-se revelado mais seguro e eficaz que os métodos convencionais utilizados na atualidade.
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1. INTRODUÇÃO 
A origem do laser é uma temática que reflete grande discursão. No entanto Einstein, em 1916, propiciou o estudo teórico do laser, baseado na teoria quântica propiciada por Planck, em 1900. Mas foram os cientistas Arthur Achawlow e Charles Townes que enunciaram os princípios pelos quais os lasers operam. E foi em 1960, por Theodore Maiman, que o primeiro emissor de laser a Rubi foi criado (RESENDE, SOCCOL, FRANÇA, 2016).
O raio laser é uma radiação eletromagnética com propriedades particulares que a diferencia da luz comum, tornando-a viável em tratamentos terapêuticos. A laserterapia é considerada como uma forma alternativa do cuidado no processo de cicatrização, por apresentar efeitos analgésicos, anti-inflamatórios e cicatrizantes, no reparo tecidual (MATOS et al, 2018).
Existem dois tipos de laser, o de alta frequência e de baixa frequência. Os lasers em baixa intensidade são utilizados como agentes terapêuticos após o tratamento convencional, mostrando propriedades anti-inflamatórias, analgésicas e de aceleração da cicatrização de feridas (RESENDE, SOCCOL, FRANÇA, 2016).
Pesquisas comprovaram que o laser é responsável por aumento da proliferação da atividade celular, aumento da produção de colágeno e da síntese de DNA, modulação da produção dos fatores de crescimento e redução na produção de prostaglandinas (MENDES et al, 2021).
O efeito da laserterapia potencializa o processo de cicatrização, diminui e repara as complicações da lesão além de prevenir futuros agravos. Dessa maneira, atua de forma direta nas células teciduais em especifico os linfócitos aumentando a sua proliferação e ativação. Neste sentido, o recrutamento de células do sistema imunológico se dá por indução do laser no processo de tratamento colaborando para uma melhor resposta inflamatória da lesão (RESENDE, SOCCOL, FRANÇA, 2016).
Objetivando identificar os benefícios da laserterapia no tratamento de feridas, discutir os principais efeitos da laserterapia no processo de reparação tecidual. 

[bookmark: _4d34og8]2. METERIAL E MÉTODOS
O presente trabalho trata-se de uma pesquisa de Revisão de Literatura Narrativa (RLN), esse tipo de revisão consiste na análise da literatura recente ou atual, abrangendo uma ampla gama de assuntos em vários níveis, os quais pode incluir os resultados de pesquisa permitindo a consolidação, para a construção de trabalhos (SOUZA et al., 2018).
A revisão busca analisar os efeitos terapêuticos do laser em feridas, com intuito de colaborar na eficácia da recuperação tecidual e autoestima do paciente. Foram selecionados vários artigos de revisão dos anos de 2015 a 2021, de pesquisas nacionais e internacionais de várias plataformas.
A partir da seleção dos artigos, encontramos os estudos em diversas bases de dados, como Scielo, BVS, Lilacs. O critério de inclusão foi artigos que não se encaixavam na proposta deste trabalho.
Em primeiro instante foram selecionados os artigos através da leitura de seus títulos e resumos, analisando e estavam de acordo com o objetivo da pesquisa e o tema que seria abordado. Desta maneira, realizou-se a leitura dos artigos selecionados para a identificação das possíveis problemáticas relacionadas a feridas e como a leserterapia poderia contribuir para o melhor reparo tecidual e melhorando a auto estima de um paciente.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
3.1 ANATOMIA DO TECIDO EPITELIAL
A pele é considerada o maior órgão do corpo humano, possui múltiplas funções que permitem a homeostase do organismo. Desta maneira promove a regulação da temperatura corporal, produção de vitamina D, armazenagem de nutrientes, excreção, proteção contra agentes químicos, físicos, biológicos, entre outros. Sua estrutura anatômica se divide em três partes conhecidas como: epiderme, derme e hipoderme (BERNADO, SANTOS e SILVA, 2019).
Cada parte da estrutura anatômica da pele tem um papel diferente. A Epiderme é primeira camada da pele e é superficial, não possui vascularização e é constituída por queratinócitos e melanócitos, onde os melanócitos realizam a produção de melanina que promove a cor de pele do indivíduo permitindo sua proteção contra os raios solares (MEDEIROS, 2022).
A derme é a segunda camada da pele, ou a que precede a epiderme. Com características contrarias da primeira camada, pois possui terminações nervosas, vasos sanguíneos e também fibras colágenas e elásticas que são produzidas pela célula chamada fibroblasto com função de resistência e elasticidade (BERNADO, SANTOS e SILVA, 2019).
Já a hipoderme é a terceira camada da pele, sendo a mais profunda e que precede a derme. Possui uma função muito importante na regulação da temperatura, já que é constituída por células de gordura, promovendo também isolamento térmico, reserva de energia, modelar o corpo entre outras funções (TORTORA, DERRICKSON, 2017).

3.2 MECANISMO DE AÇÃO E BENEFÍCIOS DA LASERTERAPIA
A Terapêutica de feridas tem por objetivo alavancar a cicatrização, o cuidado e intervenções na ferida devem eliminar os fatores que impedem a cicatrização, como a presença de tecido desvitalizado, possibilitando ambiente cada vez mais favorável ao processo de cicatrização e cura da lesão. Para que ocorra o aumento celular, criação e despedimento de colágeno, síntese de elastina, revascularização e cicatrização da ferida (LIMA ES et al., 2021).
O tratamento de feridas é um método organizado e criativo, onde será posto em prática através da implementação de cuidados de qualidade e específicos para cada tipo de ferida, devendo ser levado em consideração as circunstâncias do processo cicatricial e a resposta imunológica do cliente (SILVA et al., 2021).
Neste sentido, o efeito da laserterapia, aliados ao processo de tratamento potencializa a cicatrização, reparando a alteração tecidual ocasionada pela lesão, além de prevenir futuros agravos. Pois, esta tecnologia atua de forma explícita nos linfócitos, células do sistema imunológico que age por indução do laser no processo de tratamento colaborando para uma melhor resposta inflamatória na ferida (RESENDE, SOCCOL, FRANÇA, 2016)
O tratamento a laser é um recurso terapêutico que promove efeitos, bioenergéticos, bioquímicos e bioelétricos visto que acelera o processo de cicatrização de feridas crônicas vasculares, diabéticas e úlceras por pressão, ainda modula a inflamação e promove a analgesia (MESTRE et al., 2020). 
O laser utiliza um raio de baixa potência, que possibilita sua eficácia não térmica e seu feixe de luz monocromático eletromagnético sobre alguma área do corpo para fins terapêuticos, onde o metabolismo celular em consequência da absorção de fotorreceptores existentes nas células, propagando um grande número de células, por isso é uma terapia sendo usada tanto para auxiliar tratamentos convencionais ou isolada para o tratamento de patologias (FERREIRA, 2016).
Silva et al. (2020), nos mostra as vantagens e desvantagens na prática da laserterapia. Conforme Silva, o laser é uma terapia inovadora que agiliza o tempo de cicatrização das lesões, diminuindo consideravelmente o tamanho da lesão, acarretando melhora do aspecto tecidual. 
De acordo com Ferreira et al. (2021), a laserterapia é uma alternativa terapêutica utilizada para reparação de tecidos lesionados, pois a reparação envolve a regeneração de células essenciais na formação de tecido de granulação e reconstrução do tecido. Promovendo efeitos anti-inflamatórios, antimicrobianos e analgésicos, o laser é ideal para pacientes que têm feridas que não responderam ao tratamento convencional.
Entretanto, para que ocorra a eficácia na terapia com laser, é indispensável a intervenção de múltiplos fatores, dentre eles a situação econômica, social, suporte público, cultural, nutricional, técnica, individual e funcional, além disso pode ocorrer o aumento da área lesionada em casos de lesões contaminadas, ferida aberta ou com hemorragias, podendo promover a vasodilatação aumentando o sangramento (SILVA et al., 2020).
Em lesões por pressão, Santos et al. (2021), mostra que o laser é um método eficaz que diminui o tempo de cicatrização.  Segundo o estudo, houve a cicatrização da LPP de 6 cm em até 5 semanas, além de proporcionar efeitos analgésicos e anti-inflamatórios, proporcionando uma melhora da autoestima do paciente. 
Segundo Mestre et al. (2020), a laserterapia constitui uma atuação dinâmica que provoca efeito de proliferação celular, incluindo as fibras colágenas, elásticas e reticulares, desta forma o aumento do metabolismo celular ocorre agindo na membrana celular, através da absorção molecular da luz do laser, nas mitocôndrias organelas que geram a energia da célula. Dessa forma, é possível tratar dores, vasodilatação, aumentando a drenagem linfática. 
Desta forma a microcirculação realiza o transporte de nutrientes para os tecidos, removendo detritos e resíduos celulares. Ocorrendo na pressão hidrostática capilar, com reabsorção do líquido extracelular e eliminação do acúmulo de metabólitos, função essa necessária para aumento do fluxo sanguíneo local, resultando em redução do edema e alívio da dor regeneração (SANTOS et al., 2021).
Em outras palavras a laserterapia como instrumento terapêutico tem sido desenvolvida nas ciências, biomecânica e biomédica desde 1960, através de Theodore Maiman. Onde seu efeito bioquímico desenvolve reações a nível celular, acarretando uma maior produção de energia, causando a aceleração da mitose celular (RODRIGUES, 2018).
Estimulando a liberação de substâncias como histamina e serotonina; são uns dos primeiros mediadores a serem liberados durante a resposta inflamatória ocorre alteração das reações enzimáticas normais e aumento do número de leucócitos (JALES, 2015). Logo, estimulando a neovascularização, processo de reparação tecidual da pele. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A laserterapia é um avanço tecnológico no auxílio terapêutico de diversas áreas, como a cicatrização de feridas, tratamentos odontológicos, procedimentos cirúrgicos, fisioterapia, procedimentos estéticos e outros.
[bookmark: _2s8eyo1]No entanto ainda é fechado a um determinado público, pois apesar de diversos embasamentos científicos acerca da comprovação da laserterapia, poucas pessoas a usam, principalmente por questões financeiras, sendo que o laser ainda é considerado um tratamento caro para uma grande maioria dos clientes do sistema único de saúde ou de planos particulares, levando o cliente a somente o tratamento convencional, o que muitas das vezes demandam muito mais tempo, estresse e ansiedade.
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